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1. INTRODUÇÃO 
 
O Brasil possui uma grande produção agropecuária, destacando-se o setor de 
carne de frango e suína. Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal, na 
região sul do país a geração desses insumos representa 75% da carne de frango 
e 77% da carne suína consumida em todo o Brasil (ABPA, 2014). Juntamente 
com a criação dos animais cresce a industrialização destes setores, que geram 
expressivos volumes de resíduos (ALVARENGA et al., 2015). Os resíduos 
agroindustriais têm como principal destino os aterros industriais, indo na 
contramão da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) que determina que 
somente rejeitos devem ser encaminhados para aterros, por ser constituído de 
matéria orgânica o lodo agroindustrial não é rejeito, podendo assim ser reciclado. 
Assim, a compostagem pode ser uma alternativa promissora para reciclar este 
tipo de resíduo (BRASIL, 2010). 

O processo de compostagem possui a função de transformar a fração 
orgânica dos resíduos, de maneira que forneça características que melhorem as 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Com isso, quando disposto no 
meio ambiente, o composto irá auxiliar o cultivo de vegetais (KIEHL, 2004).  

A compostagem mecanizada é uma aliada das agroindústrias, pois um 
complexo agroindustrial opera com produção em larga escala. Desse modo a 
mecanização do processo gera a possibilidade de reciclar grandes volumes de 
resíduos de forma controlada, e ainda pode representar uma opção viável com 
ganhos econômicos, ambientais e sustentável (BARRENA, 2014). 

Dentre os diversos parâmetros que envolvem uma compostagem adequada, 
está à relação Carbono / Nitrogênio que se define no equilíbrio nutricional do 
composto (JUNIOR el al.,2010). Considerado um dos principais parâmetros para 
o controle da maturação durante o processo de compostagem, a relação C/N 
baseia-se na divisão entre a quantidade de carbono e de nitrogênio total do 
composto. O carbono presente no material a ser compostado fornece energia e 
maior resistência aos micro-organismos e o nitrogênio é indispensável na síntese 
de proteínas durante a decomposição da matéria orgânica, o que promove sua 
maturação (CORRÊA et al.,2012) 

Tendo em vista estes aspectos, o objetivo deste trabalho foi analisar a 
relação C/N em leiras mecanizadas durante a compostagem com diferentes 
quantidades de lodo agroindustrial (resíduos de abatedouro-frigorífico de suínos e 
aves) e serragem, sendo o experimento realizado em escala industrial.  
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2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado em uma planta indústrial de compostagem, 
localizada em um município do oeste catarinense, entre os meses de maio e 
outubro de 2013. O pátio de compostagem possui cobertura e é feito de alvenaria, 
com área total de 960m².  

Os materiais utilizados foram lodo anaeróbico da Estação de Tratamento de 
Efluentes (ETE) de agroindústria frigorífico/abatedouro de suínos e aves e lodo 
agroindustrial (LA) da região. Como agente estruturante foi utilizado serragem 
(SE) de Eucalipto (eucalyptus grandis), proveniente de madeireiras próximas ao 
pátio de compostagem. A mistura destes materiais foi na proporção de 500 litros 
de lodo para cada m3 de serragem. O teor de umidade desses resíduos foi 
determinado por secagem em estufa a 65ºC (KIEHL, 2004). 

Foram montadas quatro leiras com dimensões de 3,1m de largura, 75m de 
comprimento, 1,0 m de altura.  

Primeiramente, a SE foi disposta em forma trapezoidal nos locais de 
montagem das leiras. Em seguida foi disposto o lodo (LA) sob a SE de acordo 
com os diferentes tratamentos, a homogeneização realizou-se por revolvedor de 
roscas helicoidais. As proporções (v/v) adotadas para SE/LA foram 75:25 para T1, 
60:40 para T2, e finalmente, 50:50 para T3. 

As amostras foram recolhidas nas semanas 1, 7, 21 e 147. O experimento 
seguiu delineamento completamente casualizado, com duas repetições por 
tratamento. O Carbono Orgânico Total (CO) foi analisado pelo método Walkley-
Black e o Nitrogênio Total (NT) pelo método Kjeldahl (TEDESCO et al., 1995). A 
C/N foi calculada a partir do quociente entre o teor de carbono e de nitrogênio.  

Os dados tabulados tiveram sua normalidade expressada pelo teste de 
Shapiro-Wilk, sua variância pelo teste de Hartley. Desse modo foi dado 
seguimento a análise de variância pelo teste F (p<0,05). Detectado significância 
estatística, foi realizada a comparação entre as médias das coletas e tratamentos 
por teste de Duncan a 95% de confiança. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na tabela 1 estão dispostas as caracterizações do LA e SE utilizados. O LA 
apresentou C/N igual a 6/1, indicando a entrada de nitrogênio no sistema e o SE 
demostrou maior carga de carbono assim viabilizando as sínteses bioquímicas 
dos microrganismos, deste modo ocorrendo à estabilização do composto. Todos 
os valores apresentados estão em base seca.  

 
Tabela 1 – Caracterização de lodo agroindustrial e serragem de eucalipto. 

 

Parâmetros Biossólido  Serragem 

Relação Carbono / Nitrogênio 06:01 14:01:00 

Carbono Orgânico total g kg-1 352,94 615,68 

Nitrogênio total g kg-1 62,13 2,42 

 
 
De acordo com a tabela 2 os resultados físico-químicos do composto 

variaram significativamente, isso se deve aos diferentes tratamentos e períodos 
de estabilização.  

 



 

 

Tabela 2 - Parâmetros nas semanas 1, 7, 21 e 147 dos tratamentos com 
diferentes proporções de SE/LA. 

 

Parâmetro Trat. Período (dias) 

    1 7 21 147 

Carbono 

1 500,22 Aa 472,08 Aa 449,70 Aa 338,99 Cb 

2 521,40 Aa 442,38 Ab 353,11 Bc 529,90 Aa 

3 495,40 Aa 454,47 Aa 366,96 Bb 452,67 Ba 

      

Nitrogênio 

1 15,78 Bc 15,78 Bc 20,98 Bb 27,05 Ba 

2 20,21 Ac 20,21 Ac 25,78 Ab 37,49 Aa 

3 21,17 Ab 21,17 Ab 20,49 Bb 30,37 Ba 

      

C / N 

1 31 Aa 30 Ab 20 Ac 14 Ad 

2 30 Aa 28 Bb 17 Bc 14 Ad 

3 28 Ba 23 Cb 17 Bc 14 Ad 

* Médias acompanhadas por letras minúsculas diferentes nas linhas diferem entre si 
(p0,05), comparando o tratamento para cada coleta. Médias acompanhadas por letras 
maiúsculas diferentes nas colunas diferem entre si (p0,05) comparando a coleta para 

cada tratamento. 

 
Pode-se analisar na tabela 2 que no dia 1 a C/N foi menor para T3 em 

relação a T1 e T2, mas mesmo com essa diferença todas atingiram a 
recomendação indicada, sendo ela entre 25/1 e 35/1, para o início do processo 
(Jiang et al. 2011). Ao longo do tempo ocorreu o decréscimo desta relação, 
independente do tratamento. Este fenômeno pode ser justificado devido ao 
processo de degradação da matéria orgânica, pois a maior parte do carbono é 
oxidado na forma de CO2.  

Para a variável Carbono, o menor valor observado ao final do período 
experimental foi para o T1. Com relação ao teor de Nitrogênio o T1 apresentou os 
menores valores iniciais e finais para esta variável. 

Ao final do processo, dia 147 o composto estava estabilizado nos três 
diferentes tratamentos, e com C/N igual a 14/1, sendo este resultado indicador da 
maturação do composto, conforme a Instrução Normativa Nº25 (Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento, 2009). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O sistema de compostagem mecanizado com revolvimento foi eficaz para 
homogeneizar o lodo anaeróbico da estação de tratamento do abate de suínos e 
aves utilizando como estruturante a serragem em escala industrial. 

Em relação aos resultados obtidos nas análises de C/N, foi verificado que a 
proporção entre SE/LA teve efeito na concentração de nitrogênio total ao longo 
das semanas e na relação C/N inicial da mistura. Com os resultados obtidos ao 
final do processo, observou-se a maturação do composto. 
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